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NÃO SE PROMETEU — REALIZOU-SE... 
A Exposição de Obras Públicas que 

ora se vé no Instituto Superior Técnico 
constitue, sob variados aspectos, uma 
lição que o País, já habituado às gran- 
des realizaçõ:s, ainda não mediu em to- 
da a sua grendeza e em toda & sua pre- 
jecção. 

Não negamos que vinte anos represen- 
tam muito na vida dum regimen, tanto 
miáis que poucos conseguem ultrapassar 
e bem efémera existência do homem, No 
entento, é justo reconhecer que raros têm 
sido os que, no mesmo espaço de tempo, 
constguiram realizar uma obra nacional 
da envergadura da retratada na Exposi- 
ção inaugurada no dia 29 de Maio. 

O regimen liberal que nos antecedeu 
e, sobretudo, a demagogia republicana 
que em 1910 se instalou no Poder e dis- 
pó: à sua vsntade dos dinheiros e dos 
selos do Estado não só não fez qualquer 
sombra da obra construtiva, capnz de 
prestigiar a Nação, mas até se entreteve 
a demolir o que ainda tínhamos de pé e 
representava o esforço de um povo com 
oito séculos de história, Os mais impor- 
tantes interesses da colectividade foram 
lançados ao desprezo, não porque de 
onde a onde não aparacessem homens 
capazes de enfrentar corajosamente os 
problemas nacionais, mas porque O sis- 
tema político se mestrara impotente para 
os resolver, De forma que se caiu verti- 
ginosamente no cáos vergonhoso que 

tuiu a obra» de facto da dema- 
republicana tão flagrantemente re- 

presentada pelas lutas dos partidos po- 
líticos, 

Os governos que se sucederam no Po- 
der de 1910 a 1926 nunca puderam rea- 
lizar, portanto, uma Exposição como a do 
Tastituto Soperior Técnico, Em primeiro 
lugar porque não tinham realizações para 
mostrar ; em segundo lugar porque não 
tinham qualquer capacidade realizadora. 

Alguma coisa que por vêzes tentaram 
—lembra-se, por exemplo, a célebre Ex- 
posição do Rio de Janeiro—caiu num 
mar de vergonha e de escandalo. E a 
tal ponto que até elementos internacio- 
nais zombavam de triste espectaculo que 
lhes ofereciamos. 
Agora—éo que se vê. A obra está pa- 

tente nos olhos de todos, mesmo dos que 
teimosamente a querem negar ou dene- 

    

grir. Tudo o que se menciona na Expo- 
sição — ou seja por meio de reprodução 
fotográfica, ou desenho, ou de eseultu- 
ra— está realizado. Portanto, não se 
apresenta qualquer coisa, seja de que 
natureza for; que sinda se encontre no 
domínio dos projectos bem intencions. 
dos en das promessas políticas, Apenas 
o monumento a Duarte Pacheco—como 
acentuou o eng. Rodrigues de Carvalho 
—aguarda a contribuição ministerial pa- 
ra se converter em realidade, 

A monumental Exposição, verdadeira 
glória da Revolução saída do movimento 
de 28 de Maio, divide-se em quatro sec- 
ções: uma de comunicaçõos (Correios e 
Telégrafos, Estradas, Viação, Caminhos 
de Ferro, Aeronáutica Civil, Turismo, 
erc), outra de Hidráulica (Porto de Lis- 
boa, Hidráulica Agricola e Portuária, 
base naval de Lisboa, alegoria do Tejo, 
ete.), outra de Urbanização (Levanta- 
mentos, estudos, comparticipações, nú- 
cleos municipais, desporto, águas e sa- 
neamento, casas económicas, ete.) e outra 
de Edifícios (Monnmentes, quartéis, hos- 
pitais, edifícios prisionais, cidade uni- 
versitária de Coimbre, etc.) Engloba, 
por isso, um esforço profundo e hercu- 
leo que todos os bous portugueses pre- 
cisam—s devem— conhecer. 

Visitar a referida Exposição censtitue, 
pois, uma obrigeção moral de todos nós. 
Não, apenas, para ver o que a Revolu- 
ção Portuguesa efeciuou em 15 anos de 
actividade constante, mas também para 
nos inteirarmos do estado adiantado das 
artes e das ciências. 

E' que o referido certamen é, por si 
1ó, uma brilhantíssima e poderosa afir- 
mação do alto merecimento dos enge- 
nheiros e arquitectos portugueses, inda 
agora mais uma vez prestigiados nos tra- 
balhos do Congresso de Lisboa. 

O povo portugués não deve perder, 
portanto, a feliz oportunidade que se 
lhe oferece de observar uma realização 
desta ordem e desta grandeza, já porque 
não pode deixar de se sentir orgulhoso 
da obra realizada, já—e sobretudo— 
porque essa obra consolida e justifica a 
nossa incondicional confiança ma vitali- 
dade da Revolução e na continuidade 
de Portugal, , 

MANUEL ARAUJO 

  
  

Às ratoeiras da cidade 

Cá estamos de movo por a isso 
sermos impelídos pela razão que nos 

assiste e por um dever imposto como 

órgão da opinião pública, Trata-se 
das ratoeiras aqui apontadas, a que 

deu origem o desnivelamento de al- 
guns passeios com autorização da 

Câmara e contra o que temos pro- 
testado de há umas poucas de sema- 

nas a esta parte devido ao perigo 
que oferecem nas diferentes ruas 
onde tal obra foi consentida, Ora se 
se teve em vista livrar os transeun- 
tes dos acidentes de viação quando 
se obrigaram os inquilinos dos pré- 
dios a construir passeios, porque mo- 
tivo será que não nos atendem, olhan- 
do aos casos aqui apontados e esta- 
mos prontos a provar perante quem 
de direito? 

Ainda na segunda-feira, na Rua 
Direita, onde já tanta gente tem 
caido—é uma das artérias que re- 
gista maior número de casos--se es- 
tatelou - desamparadamente no solo 
uma rapariga de 19 anos, filha do 
sr. Jeremias da Conceição, morador 

na Corredoura, que além de ficar 
ferida, recebeu várias contusões pelo 
corpo. E logo na terça-feira uma ou- 
tra mulher, esta de mais idade, es- 
teve na contingência de ir para o 
Hospital se não recuperasse tão de- 
pressa os sentidos, que havia per- 

dido, 

E o sr. dr, Pompeu Cardoso não 
correu já risco idêntico? E quantas 
outras vítimas, como o sr, António 
Dias da Conceição, da Mercantil 
Aveirense, L. ftenente Anibal Moreira, 
a esposa do sr, José Amaro Lemos, 
empregado superior dos correios, que, 

além de se ferir, ainda ficou com as| 
meias inntilizadas, e tantas, tantas 
em que temos ouvido falar? 

Estará isto certo? 

Se os passeios se construiram pas 
ra evitar desastres, como se com- 
preende que os transeuntes vão en- 

FERIADOS NACIONAIS 
O Diário do Governo publicou a 

semana passada o seguinte diploma: 

Art, 1.0—E' restabelecido o feriado 
nacional de 8 de Dezembro. 

Art, 2.º—O domingo é o dia de des- 
canso semanal em todo o País. E” da 
exclusiva competência do Governo autos 
rizur as excepções que não resultarem 
directamente da lei, 

Art. 3º—0 Governo fará a revisão 
dos feriados nacionais, procurando o seu 
possível ajustamento sos dias santos que 
a Igreja Católica julgue não dever dis- 
pensar e às grandes datas da história 
nacional. 

em 

Epílogo do 10 de Abril 
Estão a ser julgados no Tribunal 

Militar de Lisboa uns tantos impli- 
cados ou que, como tal, aparecem 
mum processo sobre a tentativa re- 
Iucionária daquela data e que abor- 
tou no amo passado como, pelo Go- 

verno foi dado conhecimento ao país. 

O apuramento de responsabilida- 

des deve demorar, pelo que a sen- 

tença só tarde será lavrada, 
enem rece 

rio daquilo que se teve em vista? 

A que obedecerá a demora nas 
providências a tomar ? 

Quem indemniza as vítimas dos 
precalços sofridos ? 

Se a vereação também 
tem olhos para ver e ca- 
beça para pensar, como afir- 
ma o Relatório de 1946, ponham-se 
de parte os técnicos agora chamados 

para tudo e resolva-se o assunto, 

visto que já não vai sem tempo, O 
Democrata, estando ao lado da po: 

pulação da cidade, defende o que é 
justo, o que é humano e defendendo 
a situação—o governo de Salazar— 
na melhor das intenções, não admite 
que a comprometam, criando-lhe um 
ambiente que nada a prestigia, 

O que se está passando presente- 
mente em Aveiro neste capítulo, é 
não ter nenhuma consideração pela 
integridade física dos seus habitans 
tes, E' ísso que nós combatemos, que 
está em causa, que nos faz falar com 
o apoio de toda a gente. 

    contrar neles precisamente o contrá- E mais nada por hoje, 

Festas em Coimbra 
Trabalha-se activamente para as 

da Rainha Santa, a realizar de 8 a 
13 de Julho na cidade universitária, 

tudo levando a crer que atinjam 

grande esplendor a avalitr desde já 
por alguns números do programa em 

laboração. 

Estavam para não se fazer; mas o 

brio bairrista despertou e sendo as- 
sim tudo se movimenta no sentido 

de chamar à terra das arrufadas 

avultado número de forasteiros nus 
dias indicados. 

O pior é se o calor aperta como 
costuma acontecer por essas alturas. 

me saga 

Dia da Raça 
Passou na quinta-feira o aniversá- 

rio da morte do autor dos Lusiadas 
— Luís de Camões. 

Não honve comemcrações de vulto, 
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VISADO PELA CENSURA 

Uma sindicância 
—e— 

Esteve em Aveiro, onde chegou ines- 

ptradamente, um funcionário do mi- 

nistério da Educação Nacional que 

veio fazer, não sabemos com que 
fundamento, uma sindicância aos actos 

do professor do Liceu sr, dr, Fran- 
cisco Ferreira Neves, que em Aveiro, 

onde nascera, exerce o magistério se- 
cundário desde 1920, 

Segundo nos informam foram ou- 

vidas várias pessoas, que abonaram 

o bam comportamento do nosso con- 

terrâneo que, ao que parece, deve 

ter sido vítima de qualquer intriga 
mesquinha, 

Tão certo... 
naipe mem 

Orfeão Scalabitano 

E' no próximo dia 20 do corrente 
que visita esta cidade o valoroso 

agrupamento de Santarém, que à 

noite dará um sarau no Teatro Avei- 
rense, 

Juntamente virá uma excursão em 

combóio especial, devendo os visi- 

tantes estender o seu passeio pela 

ria à Barra e Costa Nova. 
Segundo nos informam, o programa 

ainda não está elaborado em defini- 
tivo. 
    como às vezes acontece, mas não 

passou despercebido, sendo feriado! 

nacional, 

O Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, Rua dos   Mercadores. 

A manteiga 
iG 

Nestes últimos dias teem sido dis- 
cutidos nos centros de cavaco os que 

negoceiam com este produto, 

Ao certo não sabemos o que se 

passa, mas vamos averiguar para 
então ilucidarmos os leitores visto 

ser essa a missão da imprensa. 

ate 

MUITO CURIOSO 
—o— 

Segundo um inquérito levado a 
efeito pelo Instituto Gallup, da Sué- 
cia, 20 por cento dos maridos dêsse 

país ajudam regularmente as mulhe- 

res nos multiplos trabalhos caseiros, 

havendo cerca de 50 por cento que, 
interrogados, responderam ter o há- 
bito de ajudar, de vez enquando, a 

esposa a lavar ou a limpar a louça, 

a fazer as cemas, a arrumar a casa 
e cuidar das crianças. 

E' que por toda a parte os há, sen- 
do capazes de fazerem ainda mais, . « 

a 2 

IMPRENSA 
Desenhos para a Mulher no Lar 

Apareceu à venda o número dêste 
mês, com agrado das senhoras inte: 

ressadas, que lhe dão a preferência, 

visto incluir, também, figurinos, 

Recomenda-se, 

  
  

A cidade despovoou-se no domin- 

go afim de assistir às provas de re- 
mo no estuário do Lima onde tive- 
ram lugar as Regatas de Selecção 
pré-Olímpicas a que concorreu o Club 
dos Galitos. 

Foram milhares de pessoas, No 
combóio especial, nas dezenas de 

carros ligeiros e em camionetes. Uma 
multidão de gente, esperançada num 

triunfo que visionava e era grato ao 

seu coração bairrista, 
A prova era disputada pelo Sport 

Club Caminhense, Galitos e Sport 

Club do Porto, havendo a maior an- 

siedade pelo resultado. E porque foi 
esta a primeira, em scheli de 8 re- 

mos, todas as atenções convergiram 

para ela, aglomerando-se o público 

sobre o cais do Lima numa extensão, 
talvez, de quilómetro e meio, A lar- 
gada fez-se às 15,40 horas. De iní- 

cio, os barcos mantem-se a par, mas 

aos 500 metros o Galitos principia 
a ganhar velocidade e procura sair 
das suas águas, remando à terra — 
descreve um cronista, E continua: 

«aos mil metros, já com um cum- 

primento de vantagem, singra a bom- 

bordo e numa toada regular e per- 
feita, aproxima-se do cais, navegan- 

do em águas onde o vento menos se 

sentia, Aos 1.500 metros os aveiren- 
ses já teem a vitória garantida, salvo 

se qualquer desastre se viesse a ve- 
rificar, Mas os remadores estão cal- 
mos, confiantes e a remada é rápida 

e segura, A sua técnica entusiasma 
a assistência, ouvindo-se milhares e 

milhares de vozes a gritar-lhes — 

bravo! A 5 barcos de distância o 

Caminhense tenta, num arranco es- 

forçado e tenaz, diminuir a distância 

que o separa do barco do Galitos, 
mas o seu esforço não luz, os avei- 

renses não cedem terreno. Atraz ou- 

tros 5 barcos o Sport Club do Porto 
vê os seus esforços prejudicados pelo 

vento, A remada não é feita com 

segurança e aos 1.500 metros deixa 
de se esforçar. À entrada da embar- 
cação do Galitos na meta é assina- 

lada com um hurrah! formidável da 

assistência. Incontestavelmente os avei- 

renses arrancaram uma vitória que 

não deixa a ninguem dúvidas sobre 

a superioridade.» 

Eis tudo. Faltando, para comple- 

mento, distinguir a tripulação apu- 

rada para representar Portugal nas 

Olímpiadas de Agosto, em Londres, e 

que era composta por Ricardo dos     Santos da Benta, José da Naia Ma- 

chado, Carlos do Roque da Benta, 

João Alberto Lemes, João Dias de 
Sousa, Carlos do Roque, Albino Si- 

mões Neto, Felisberto Fortes e Luís 
da Naia Machado (timoneiro) todos! 
rapazes aprumados, decididos e que 

com essas qualidades elevaram o no- 

me de Aveiro, trazendo à nossa terra 

mais simpatias conquistadas pela mo- 
dalidade desportiva em que tanto se 
distinguem. 

“ e * 

A caravana aveirense, que seguiu 
no comboio especial, dirigiu-se, ao 

chegar a Viana, ao cemitério da ci- 

dade amiga onde homenageou aque- 

les que tanto concorreram para a sua 

aproximação, consolidando-a, Assim,nas 

campas do padre João da Assunção, 
dr. José de Matos, dr, Rocha Páris 

e Bernardo Silva foram depostos ra- 
mos de flores, sendo o deste jornal 

acompanhado de um cartão com os 

seguintes dizeres ; 

Estas flores são de Aveiro, oferta 

NVEIRO-— UM GRANDE CARTA DESPORTIVO DO REMO 
Esta verdade ficou, no domingo, evidenciada, perante a prova de Viana 
do Castelo, no Rio Lima, com a assistência de muitos milhares de pessoas 

Honra, mais uma vez, ao Club dos Galitos, que tanto se dignífica e nos eleva 
de O Democrata ao velho Bernardo 
Silva, da Aurora do Lima, que tanto 

a enalteceu sempre que tinha ensejo, 

apertando os laços de união e ami- 
zade entre as duas cidades, 

Homenagem sentida de respeito e 

veneração pela sua memória. 

* . 

A notícia da vitória dos Galitos 
foi recebida no Club a meio da tarde, 

com transportes de alegria e entu- 

siasmo, aparecendo logo a bandeira 

no tôpo do mastro da fachada, como 
primeiro sinal de regosijo, Depois 
vieram as manifestações, estralejaram 

foguetes e quando, às 2 horas de 
segunda-feira, chegou o combóio com 

a nossa gente não se descreve o ca- 

lor que tomaram, prolongando-se 

quáse até de madrugada, 

E' que Aveiro acabava de marcar 
uma posição que deveras concorre 

para lhe dar nome, prestígio e glória, 

  
  

No ROSSIO 
Exibiu-se, domingo, o Rancho de 

Recardães, ultimamente ensaiado pelo 
nosso conterrâneo António M, de Pi- 
nho, revertendo o produto das en- 

tradas para o Seminário. 

Varava da meia noite quaado prin- 

cipiou. 

  

cs Pote 

Ganal de S. Roque 
Carece dum arruamento condigno 

a margem do canal e também duma 

iluminação que não envergonhe, visto 

pertencer à cidade, 
Tal qual está é que não pode 

nem deve continuar. 
mim mo 

Selos postais 
Estão agora em circulação mais 

dois novos: um comemorativo da Ex- 
posição de Obras Públicas e Con- 

gressos Nacionais de Engenharia de 
Arquitetura e o outro com a vera 

efigie do beato João de Brito, 
Por nada se recomendam, 

    

Na Rua do Seixal 
Chega ao nosso conhecimento que 

nesta artéria citadina se está a pro» 
ceder a um alinhamento para efeito 
de expropriação de terreno que obriga 

a recantos muito pouco urbanísticos, 

principalmente para quem ali mora,   Como se entende que assim suceda? 

CARTA 
as jp 

De um nosso conterrâneo, residente 

na capital há bastantes anos, rece- 
bemos a que vai ler-se : 

Lisboa, 6 de Junho de 1948 

Meu presado amigo e 
Sr. Arnaldo Ribeiro : 

Muitos cumprimentos. 

O seu jornal mereceu-me sempre uma 
atenção muito especiel por ver nele o 
unico porta-voz das grandezas dessa ter- 
ra tão encantadora como infeliz, 

E' o único quese interessa a valer 
por Aveiro e que está sempre na brecha 
em defesa de todas as Causas Nobres 
que lhe dizem respeito. 

Tenho lido atentamente os seus belos 
artigos sobre o corte das árvores do 
Parque, da Avenida, do Jardim, e do bu- 
xo do cemitério, etc., etc, Tudo isso cau- 
sa calafrios, 

E' inacreditável o que se está passans 
do nessa terra. 

Mexer no cemitério, cortar as formosas 
colunas e piramides de buxo que há tan- 
tos anos ali existem; destruir tudo isso 
sem respeito nem consideração pela me= 
mória daqueles aveirenses ilustres que 
lá dormem o sono eterno e votaram toda 
a sua arte e O seu amor ao encanto des- 

se logar sagrado que em 1921, quando 
deixei Aveiro, mais parecia um jardim 
do que um campo de mortos, chega & 
ser um sacrilégio revoltante | 

Que amargura tudo isto causa e que 
sentimento tais desmandos revelam! 

E a ideia dos gélos dos platanos? 
Dum extremo no outro, a Avenida da 

República, aqui em Lisboa, está cheia 
de platanos; a maior parte das arvores 
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de Campo Grande e do Campo Pequeno, 
são platanos frandosos e muito antigos; 
platanos se encontram em quantidade em 
muitas ruas de Lisboa, principalmente 
nas Avenidas Novas, e nunca ningem se 
queixou dos tais jêlos, nunca ninguém 
deu por eles nem pelas afecções na vista, 
nas vias respiratórias e ataques de asma. 

Todo o Largo Municipal em Aveiro, 
no meu tempo de estudante e depois du- 
rante muitos anos ainda, era arborizado 
por frondosos platenos que nos delicia- 
vam com a frescura da sua sombra du- 
rante os dias quentes do estio e nunca 
ouvi falar nos tais $é/2s que provocam 
«asmo, afecções na vista» etc., etc. que 
os nossos sábios de hoje se lembraram 
de descobrir, 

Tudo isto seria irrisório e grotesco se 
não fôsse atentatório das belezas duma 
terra para a qual a Natureza foi tão 
prodiga e que em qualquer outro país 
seria um dos mais spreciados e preferi- 
dos centros de vilegiatura e de turismo, 

Meu presado amigo: continue a sua 
campanha em prol des interesses de 
Aveiro e das excelsas belezas dessa prin- 
cesa do Vouga, dos encantos incompa- 
ráveis da sua mapestosa ris, que, infe- 
lizmente, poucos aveirenses epreciam ou 
admiram; continue ja sua luta sem des- 
falecimento em defeza dessa terra de 
maravilha,rica na formosura inefavel dos 
horizontes que a cercam e n& graça pe-; 
regrina das suas lindes mulheres, mas, 
infelizmente tão pobre de homens que 
agora po:sem dispor dos seus destinos, 

Que contraste! A Natureza e o homem! 
Creio que a sua nobre atitude muito 

o dignifica e impõe à consideração e es- 
tima de todos os aveirenses que amam 
a sua querida terra e a trazem sempre 
no coração. 

Desculpe-me o temps que lhe tomei, 
mas eu não podia continuar em silencio 
depois da leitura dos seus artigos e que 
atraz faço referência. 

Aceite os protestos da minha maior 
estima e os votos das melhores prospe- 
ridades do 

Am,º muito obrig.º 

ALBERTO JOSE DA FONSECA 

tim 

Santos populares 
e 

Os anunciados festejos que se vão 
realizar no Mercado Municipal, prin- 

cipiam ámanhã, dia de Santo Antó- 
nio, prolongando-se até ao S, Pedro, 

Estão contratados vários jazzs de 
certa nomeada, revertendo a receita 

a favor da Sopa dos Pobres. 

RIR 

Também esta noite — noite de Santo 
António —se realiza no salão de fes- 
tas da Acção Cultural das Fábricas 

Aleluia, transformado num verdadeiro 

jardim pelo decorador aveirense Bel- 
miro Fartura, um grandioso baile, 

promovido por uma comissão com- 

posta por Lucília Arroja, Maria José 
Lemos, Armando Arroja e José Silva 

e que promete revestir-se do maior 
brilhantismo, 

Haverá marceção de mesas, serviço 
de caldo verde e venda de mange- 

ricos, estando contratadas 2s orques- 

tras Alelula e Vista Alegre para to- 
car durante a diversão. 

Agradecemos o convite oferecido ao 

Democrata. 

Menemerência 
Recebemos dum troco duma assi- 

natura, 10800 para os nossos pobres 
o que agradecemos, 

BBrinde 
Os nossos leitores gosarão a rega- 

  

    lia de ler o n.º 1 da Colecção Gran- 
des aventureiros do Século XX, in-l 
titulado Margarida Vimola, ses 
que enviem dois escudos em selos) 
de correio, para Edições Antínea,: 
Apartado 96 — Lisboa. 
  

Atenção para a 4.º página 

Notas Mundanas 
  

« Aniversários 

Fazem anos: amanhã, o acredita- 

do ourives sr. Manuel da Silva Co- 

rado; no dia 14, es sr. D. Berta 
Martins de Azevedo, viuva do sau 

doso clinico sr, dr, Armando da 

Cunha Azevedo, D. Margarida de 
Aguiar Mano, esposa do sr. Manuel 

Mano, funcionário superior dos €. T, T. 

em Lourenço Marques (Africa Orien- 

tal) e o nosso amigo sr. Manuel 

Seabra de Azevedo, activo negociante 
em Lisboa; em 15, a interessante 

Maria de Lourdes Vieira, filha do 

falecido sargento da Armada sr. An 
tônio Maria, e os srs. Manuel dos, 
Santos Morais, filho do comereiante 

sr. Alvaro Morais; dr. Ernesto Gue- 
des Pinto, médico em Coimbra e 
António Pereira de Oliveira, sargen- 
to-músico no Porto; em 17, a sr.º D. 

Zulmira de Brito T. Pinto, interes- 
sante filha da st.º D. Alice de Brito 
T. Pinto, residentes naquela cidade, 

e em 18, a gentil Cremilde Pereira 
Vaz Pinto, a inocente Zulmira da 
Conceição e o menino José Manuel 

de Almeida Santos, filhos, respecti- 
vamente, dos srs. Alberto Vaz Pinto, 

Albano Ferreira e José Rodrigues 

dos Santos, capitão tenente da Ar- 
mada; a sr.º D. Maria de Lourdes 
da Maia Reis, esposa do sr. Alberto 

Teixeira Vida, residentes na capital 

e o nosso amigo major Alfredo de 
Brito, sub-inspector dos S. A. M. 

Partidas e Chegadas 

Tivemos, na segunda-feira, o grato 

prazer da visita inesperada do nosso 
velho e presado amigo dr. Joaquim 
de Azevedo e Castro, juiz-conselheiro 
do Supremo Tribunal de Justiça. 

Regressou no mesmo dia à capi- 
tal, 

—Também aqui estiveram os srs. 

Egas Trancoso e Nuno Meireles, ge- 
rente da firma Ricon Peres, L,", da- 

quela cidade, e as sr. D. Maria da 
Luz M. Lima Pinto e D. Rosa Mar- 
tins, residentes no Porto, 

— Após alguns anos de ausência 
em Catumbela (Angola) chegou a 
Aveiro, acompanhado de sua esposa, 

o nosso conterrâneo Agostinho Mi: 

gueis Picado, a quem já tivemos o 

prazer de cumprimentar. 

Vem de magnífico aspecto. 
—pPara Leiria, onde há muito re- 

side com a familia, segue hoje, de-   

O DEMOCRATA 

O Mistério 

da mulker 

QUE NUNCA 
ENVElhESE 

sem uma: ruga 
aos 45 anos! Um 
tom de pele fresco 
e claro, como o 

duma rapariga! 
Estes são os má 

gicos efeitos do «Biocel» — um novc 
e surpreendente elemento de rejuve 
nescimento — descoberto pelo Prot 
Dr. Stejskal, da Universidade de 
Viena, Alimenta e dá mocidade à 
sua pele enquanto dorme. Está 
agora no Creme Tokalon, Côr de 
Rosa. 

De dia use Creme Tokalon, Côr 
Branca, e à noite Creme Tokalon 
“Côr de Rosa. 

  

A venda em tôdas as perfumarias 
e boas casas do ramo. Não encon- 
trando, escreva para o Depósito 
Tokalon, 88, Rua da Assunção, 

Lisboa, que atende na volia do 
correio. 

CSS OASIS MAS 

ESET e re   

peis de aqui ter passodo algumas 

semunus, O nosso conieiráneo e tam» 

bem velho amigo, Virgilio da Silva, 

escrivão de Direito uposentado. 

— De avião embarcou ante ontem, 

em Lisboa, com destino à cidade de 
Harlen (Holanda) onde foi assistir 
ao bota-abaixo do arrastão António 
Pascoal, de que serd madrinha a ft- 
lha do nosso consul em Amesierdan, 

o st. Manuel Pascoal, da importante 

firma Pascoal & Filhos desta cidade. 
Deve estar de volta no fim do 

corrente mês, 

— Afim de continuar os seus estu - 
dos, seguiu para a Inglaterra o nosso 

patrício João Carlos Aléluia, filho 
do industrial de ceramica Carlos 
Aleluia, dasacreditada firma Aleluia 
& Aleluia e que equi veio passar um 

mês de férias, 

Praias e termas 

Com sua famiiia está na Costa 
Nova o st. José Adriano Pereira 
Agular, empregado nos escritórios da 

Fábrica da Vista Alegre, 
—Também já para ali partiu o 

sr. João Ferreira de Macedo, amigo 
preditecto daquela praia. 

Doentes 

Não se têm agravado os padeci- 
mentos do industrial Manuel Boia, 

que no domingo foi observado pelo 
médico naturista sr. dr. Antônio 

de Carvalho, que velo de Lisboa, 
onde exerce clinica, 

Continuamos a fazer votos pelo 

seu restabelecimento. 
  

Café luxuoso 
Passa-se, de movimento, nesta ci- 

dade. Ivforma-se na Avenida Dr, 
Lourenço Peixinho, n.º 27, 

  

  

Tractores “FERGUSON,, 

  

CONVITE 
No dia 13 de Junho, pelas 

15 horas, na Quinta do Paço, 

Ermida — Ilhavo (Apeada) fa- 

zem se demonstrações publicas 

do trabalho do Tractor e suas 

ferramentas agricolas FERGUSON. 

Se está interessado em co- 

nhecer o" Tractor que vai revo- 

lucionar a nossa lavoura não 

deixe de assistir às demonstra- 

ções que o sistema FERGUSON é 

100 c/o eficaz. 

Agentes no Distrito de Aveiro 

TRINDADE, FILHOS, L.DA 
Telef. P. B, X. — AVEIRO 

À DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 ds 18 hora 
9 

PRAÇA DO COMÉRCIO 
(Aoa Arcos) 

AVEIRO 

6 VE > TS 

IDoenças dos olhos| 
Operações 

Artur $S. Dias 
MÉDICO 

Consultas todos os dias úteis 
das IO às I7 horas 

PRAÇA Dr. MELO FREITAS 
Telefone 235 
ANVEIRO 

  

Livros 
As Riquezas da Terra 

Recebemos o 1,” fascículo desta 
obra de Juri Semjonow, tradução de 
Campos Lima, e que está sendo edi- 

tada em Lisboa, por Estudios, com 

sede na Avenida da Liberdade, 177, 
4.º, onde devem ser dirigidos os pe- 
didos de assinatura. 

Levadinho da Breca 

Também da Portugália Editora 
saiu um volumezinho com gracejos e 
ditos de um miudo, da autoria de 

Ariel-Joel, que o dedica a todas as 
crianças de esperteza precoce... 

Agradecemos. 

Margarida Vimola 

| por A, Reoder, pertence à colecção 
Grandes Aventureiros do Século XX 
que Edições «Antinea» está publi- 

, cando, 

Enfrentando o Destino das Ca- 
sas do Povo 

Contem este volume os discursos   

Desastre morfal 
No último sábado, de tarde, ao 

descer uma ladeira, de bicicleta, ali 
em Vilar, caiu desamparadamente no 
solo, fracturando o crâneo, o pro- 
prietário Francisco da Silva Pereira, 
de 63 anos, que veio a falecer pouco 
tempo depois do desastre, 

Deixou viuva e duas filhas, era 
irmão da sr,” D. Balbina Pereira Si- 
mões, há muito residente em Cane- 
ças, tendo-se o enterro efectuado no 
dia seguinte, da sua casa da Quinta 
do Arieiro para o cemitério central, 
encorporando se nele numerosas pes- 

so2s que não escondiam a sua emo- 

ção diante da triste ocorrência, 

Acompanhamos toda a família no 
desgosto que acaba de sofier. 
Dn 

  

proferidos pelo sr. Subsecretário de 
Estado das Corporações e Previdên- 
cia Social, dr, António Júlio de Cas- 
tro Fernandes, cuja leitura se reco- 
menda, 

  

  

esta tinta. 

por uma fórmula secreta 

ção Geral dos Edifícios 

identico resultado, 

    
SMARTBRITE 
Tinta fósca à hase de óleo para instalações 

Tem a propriedade de matar instantânea 
E indefenidamente, MOSQUITOS, MOSCAS ou qual- 
quer insecto que pouse nas paredes pintadas com 

Uma maravilha da química moderna, feita 
de DD. T. 

REPRESENTANTES NO DISTRITO DE AVEIRO 
MERCANTIL -AVEIRENSE, L.DA 

coeeadBsces 

Transcrição de um certificado passado pela Direc- 

e Monumentos Nacionais: 

«Em referência ao ofício n.º 214, de 9/65/48, sôbre 
o resulfado da aplicação da finfa insecficida “SMARTBRITE,, 
que mandei áplicar na pinfura de paredes inferiores da 
Esfação dos Correios de Peniche, Informo O, Ex. que se 
alcançou plenamente o objectivo em vista, pois mafã 
fodas as môscas que pousam nas paredes e que são fão 
abundantes naquela localidade. 

Fiz, fambém, a experiência em minha casa com 

O Engenheiro Director 

a) José Pena Pereira da Silva 

  

REPRESENTANTES NO DISTRITO DE AVEIRO 

MERCANTIL AVEIRENSE, L.DA 
Rua João Mendonça, 19 

AVEIRO 
  

  

    

   

  

CASA MOREIR 
Á Rua Coimbra, 25-A VEIRO 

  

Vai expôr brevemente e colocar à venda ao público, os afamados produtos “TOBRALCO,, 

que acabam de chegar da Inglaterra 

     

  

     



  

  
  

  

O DEMOCRATA 

FOURGOUNETAS 

“AUSTIN, 
A-40 

NOVO MODELO 
Com nova concepção de linhas 

Reunindo todas as inovações técnicas do AUTO- 

MOVEL AUSTIN 0, que tanto interesse está 

- à despertar nos meios automobilisticos ----- 
ER ERRA 

Em exposição no: 

Agente no Distrito 

MANUEL DOS SANTOS GAMELAS 
RUA DA FONTE NOVA, 

TELEFONE 99 ——   

“* AVEIRO 

Um pó de arroz que 
a beleza da     

ELLA! 
Ddyaia 

ravilhoso “aveludado natural" 
Para dar à pele, à mais luzidia como à 
'mais rugosa, o afini mate» admirâvelmente 
natural à jovem tanto à luz do dia como 
É cléctrica — empregue o pó Tokalon 
Petália, tão leve e tão fino que permanece 
prâticamenite invisível sobre a pele, porque 
é «aerificado» por um processo exclusivo e 
registado. E graças à «Mousse de Creme» 
que contém conserva-se 8 horas, mesmo 
com forte vento, ou o calor tropical duma 
sala de baile Constate até que ponto 
melhora a beleza da sua tez. Peça o pó 
Tokalon Petália nas perfumarias e boas 
lojas. Não encontrando escreva para 0 
Depósito Tokalon — 88, Rua da Assunção, 
Lisboa — que atende ne valta do correio. 

António Alla 
Engenheiro civil 

Rua Almirante Reis, 152 — AVEIRO 
Rua Novo, n.º 477 (Tel. 405) —ESPINHO 

Estabelecimento 
Trespassa-se na Costa do Valado, 

freguesia da Oliveirinha, mo sítio 
mais central da povoação. 

Ver e tratar na Loja do Povo. 

Bácoros barge-Mhifte 
Pura raça, lindos exemplares, 
Vendem-se, Informa a Moldureira 

Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 310 
— AVEIRO, 

  

  

Em Aveiro trespassa-so 
um estabelecimento de fazendas, si- 

tuado na Praça Dr. Melo Freitas, o 

melhor local da cidade, 
Tratar com o dr, Custódio Patena, 

no BN. U. 

Empregada   Precisa-se na Camisaria da Moda 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 

  
  

Quartos com   
Hotel Beira-Ria 

Telefone & 

Costa Nova do Prado 
«apartement» 

Agua corrente quente e fria em todos os aposentos 

Magnífico serviço de restaurante 

Edifício próprio aprovado pelo S.M. de J. E. e Turismo 

ABERTO TODO O ANO 

    

NECROLOGIA 
Uma grave enfermidade que du- 

rante longos meses teve presa ao 

leito a srº D. Clotilde Fernandes Car- 

doso Lavrador, fazendo-a sofrer hor- 

rivelmente, acabou por lhe aniquilar 

a existência, atirando-a para a se- 

pultara, 
O desenlace deu-se na noite do 

último sábado e apesar de esperado 

a cada momento devido ao agrava- 

mento do mal que nos últimos dias 

tomara proporções assustadoras, feriu 

em cheio seu estremoso marido, sr. 

Auútónio Ferreira Lavrador, empregado 

no Banco N. Ultramarino. 
Natural de Ilhavo, tinha 60 anos, 

não deixou descendentes e o enterro 

efectuou-se no domingo da capela de 

S. Gonçalinho para o cemitério cen- 

tral, vendo-se com a chave da urna 

o sr. dr. Custódio Patena, gerente 
da sua. Filial. 

Ao viuvo e restante família, ma- 

nifestamos o mosso pesar, 

  

  

"a 

No bairro piscatório deixou de 

existir, com 80 anos, Sindazunda 

Rita da Naia, viuva de Domingos 

Salvador, 
Muito estimada, deixou alguns fi- 

lhos, nomeadamente a st? D. Maria 

das Dores Naia, casada com o sr, 

Jaime Martins Lima, e João Salvador 

da Naia, era avó do 1.º sargentos 

-aviador João da Cruz Novo e o en- 

terro realizou-se da mesma capela, 

para o cemitério sul com grande 

acompanhamento, 

: A! numerosa família, 

condolências, 

as nossas 

No mesmo bairro também sucum» 

biu aos estragos duma grave enfer- 

midade, João Ventura, o Farela, que 

além de pertencer a uma família 

considerada, contava numerosos ami- 

gos, que muito o estimavam, 

Tinha 56-anos e há dois que en- 

viuvara, deixando agora seis filhos 

e- seu velho pai, Zacarias Ventura, 

que. sentem o seu desaparecimento, 
O enterro, para o cemitério sul, 

foi uma verdadeira manifestação de 

pesar tal o avultado número de pes- 

soas que nele tomou parte. 

Aos doridos, os nossos pêsames. 
“ * + 

Faleceram mais; nesta cidade, Mi- 

guel- Lopes Marques, solteiro, de 26 

anos, natural de Palmáz, (O. de Aze- 

méis) e Eduardo Tavares, viúvo, de 

66, matural de Coimbra; e em Ma- 

taduços, José Lourenço, casado, def 
66. 

PN A dorso) 
BILISTAS 

DO SEU CARRO! 

O primeiro cuidado a ter com os pheus 

é conservá-los à pressão recomendada. 

Não deve esquecer-se de que a cêmare 

de ar é o pneu-são apenas os invólucrds 

que servem para Tnanter o BF que suporta 

a carga. Os pneus cheios a uma pressão 

inferior sofrem excessivas fléxões que 

abreviam a sua duração. 

aa aKe Ligo PRESSÃO, COMOS PNEUS 

FRIOS, PELO MENOS UMA VEZ Roo 

MANUFACTURA NA 
DE BORRACH MABO 

Distribuidores em Aveiro 
Carlos Alberto Correia Lucas da Canha 

Avenida 5 de Outubro, 8 (Telef. 78) — AVEIRO] 

              

   
         

Cobreagem- Prateagem - 

| (GEO A RE PO E ES E O 

| Não hesite em preferir 

CROMAGEM PAFER 
Sinónimo de perfeição segurança e beleza 
E () 

Niquelagem - Gromagem 
Estrada Nova do Canal, 65 — ANO 

  

  
  

Chaves 
Acharam-se, entregando-se a quem 

provar pertencer-lhe. 

OPERÁRIO 
CERAMICO 

para fabrico de loiça tipo Massarelos, 

ordinária, e que conheça todas as 

fases do sea fabrico, incluindo pinta- 

ra e cozedura e que tenha capacida- 

de para ensinar e dirigir pessoal, 

admite-se na região de Coimbra, em 

empreza que oferece garantias, inclu- 

sivé casa . Dá-se preferência a quem 

tenha filhos já especializados. 

Resposta com todas as informações 

ao Apartado Norte 57 —LISBOA. 

( Vende-se a do Largo Con- 

asa selheiro Queiroz n.º 29 e 

30. Dirigir a Alvaro Ferreira, na 

mesmã. 

    

Salsicharia 
Trespassa-se, 

informa, 

  

Quartos 
  

Máquinas de Costura 
Vendedor conhecedor do artigo. Precisa 

importante casa. 
CARTA AO APARTADO N.º 143 — PORTO 

Alugam-se dois na Rua do Gravito, 
tratando-se também de roupas, 

Falar no n.º 37, 

  

Fimpregada 
Oferece-se para consultório, caixa 

ou balcão. Aqui se informa,   
      

  

  Rua José Estevão nº23 
    AVEIRO 

OU TÓGULOSDE TODAS. a LOG: LENTES DAS 
proresem MELHORES QUALIDADES AS ESPECIESEPARA sons | 3 

TODOS OS 

P R E ç Õ s AVIAMENTO RIGOROSO DE TODAS AS RECEITAS MÉDICAS 

  

E DE TODAS AS 

DIO PETRIAS 

TELEFONE N$274   

Nesta Redacção se 

Moto 

Vende-se, em bom estado, de 5 
H, P, Tratar na Rua Combatentes da 
Grande Guerra, 102 — Aveiro, 

Opel—Pirolito 
Em perfeito estado mecânico, cal- 

çado de novo, vende-se. Dirigir à 

Auto-Reparadora, Rua de Sá, — AVEI- 
RO. 

  

  

Wiobilia de quarto 
moderna, com um ano de uso € ou- 
tros móveis, vendem-se, 

Nesta Redacção se informa, 
  

Casa vaga 
Vende-se na Rua Manuel Firmino, 

informando na Rua de Arnelas, 19 

 —AVEIRO, 
  

Viajante 
Precisa que conheça bem o distri- 

to e dando fiador. Resposta a esta 

Reda cção, 

  

| CASA da BEIRA 
Abriu ao público, tendo à venda 

em garrafas e avulso (míni- 

mo 5 litros) o delícioso vinho do 

Poço do Canto 

ou seja o delicioso vinho de mesa 

da região da Beira-Alta, Pro- 

var é preferi-lo, 

Visitem, pois, esta casa na 

B. 0. da Grande Guerra, 121—AVEIRO 
eee 

Representante: 

Acácio Aurélio Amado 

    

  

    
    
    
    
    
        
    
   



  

A pano Funerária CAPELA 

  

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
Corõas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, etc. 

ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 504) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país 

  

RATOS X 

Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 
Radiodiagnóstico—Radiografias ao domicílio 

CONSULTAS DAS (4 ÁS 17 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16) 
  

  

  

  

EMPRESA IHDUSTRIAL VAGUENSE, 1.” 
=== VAGOS =— — É   

SERRAÇÃO E 

MADEIRAS = LENHAS = CONSTRUÇÕES 
Os melhores maquinismos com os melhores tecnicos e os melhores pregos 

CARPINTARIA 

  

O DEMOCRATA 

UMA PELE BRANCA 
e mais macia 

EM 3 MINUTOS- 

” tola” cocada dei 
lo das flores à tez uma alvu- 

É so sorção esa ra romântica 6 uma do- 
crescêm na Côte d'A- qura irresistivol. 

ur que os especialistas de beleza descobriram 
esta extraordinária cera virgem que, destilada 
e vendida sob! o nome de Cire Aseptine, pa 
realmente sobre a epiderme um poder mé 
De manhã e à noite, aplique um pouco a 
Ee Aseptine e veja como a pele, a mais estra- 

elas intempéries ou pelo sol, se renova 
Rara Iménte porque as células da pele-“quele 
mada” dão lugar à células novas, todas brancas 
e admiravelmente suaves ao tacto. A maior 
parte das vezes 3 dlas são suficientes para aca, 
rar a tez de um ou dois tons € para a amaci: 
Desde a primeira aplicação, a transforma: 
é surpreendente: a fez cóúmeça a tomar aquela 
alvura romântica à qual nenhum homem pode 
resistir. Qs pontos negros tão feios e os poros 
dilatados apagam-se a olhos vistos e mesmo 
as sardas acabam por desaparecer. Em regue 
6 Cire Aseptine igualmente sobre os ombros, o 
pesto os braços e as mãos, Clré Aseptine 
nas perfumarias o farmácias. 
    

  

  

Correspondências 

Oliveirinha, 10 
Sempre se realizou na última sex- 

ta-feira o oortejo das oferendas para 

o Seminário da diocese, o qual par- 
tiu daqui, pela tarde, muito bem 

composto, atravessando algumas ruas 

da cidade até ao Rossio entre alas 
de povo, a cantar, José Marques To- 
maz, seu dinâmico organizador, com 

outros nossos amigos, não se poupa- 

ram a esforços, tendo em vista o bom 
nome desta freguesia, onde o sr, Ar: 
cebispo conta as maiores simpatias, 

— Está para ser arranjada a estrada 
qu: conduz a S, Beimardo e que 
chegou à última, tantas as covas que 

a tornam quase intransitável. 
Oxalá que não deixem esse traba- 

lho para o inverno, 

  

€ 

  

D. Maria Trancoso Magalhães 

Agradecimento 
Egas da Costa Trancoso, manifes- 

ta, por este meio, o seu reconhecimen- 

to às pessoas que acompanharam 
sua estremosa tia à ultima morada 
e bem assim às que de qualquer 
outra forma exteriorisaram o seu 
sentimento, 

Lisboa, 7 de Junho de 1948. 
  

A viuva, filhos e demais familia 
do falecido Manuel António Modesto, 

agradecem às pessoas que na doen- 

ça se interessaram pelo seu estado 
e às que se incorporaram no funeral 
€ enviaram condolências. 

Aveiro, 7 de Junho de 1948. 

  

Comarca de Aveiro 

Éditos de 20 dias 
Por este juizo — 1.º secção, Grijó 

correm éditos de 20 días, citando os 
crédores desconhecidos para no praso, 
de 10 dias, decorrido o praso dos 
éditos, virem deduzir os seus direitos 

na execução por custas em que é 
exequente o Ministério Público e exe- 
cutado Manuel Pires Duarte, divorcia- 
do, comerciante, desta cidade, 

Aveiro, 8 de Junho de 1948, 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito do 1.º Tribunal 

António Gurgo 

O Chefe da 1," Secção, 

José Pereira Grijó 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Agentes da SHEL L 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

    

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Sábado, 12 de Junho (às 21,30 h,) 

Velha Amizade 

  

  

Domingo, 13 (às 15,30e 21,30 h,) 

Rumo a Tóquio 
  

Terça-feira, 15 de (às 21,30 h.) 

Por sua dama e entre 
El-rel 

Quinta-feira, 17 (às 21,30 h.) 

Nove raparigas 

Em 18: Sal 
A filha do Sultão 

  

  

Salão Arcada 
Cabeleireiro 

TELEFONE N.º 354 

Permanentes, mis-en-plis, marcel, 

tinturas, descolorações, etc. 

MANUCURE 

Ro 

Tratamentos de beleza, maçagens, 

máscaras, maquillagem, ete. 

o 
Produtes de tôucador e perfumarias 

Rr 

Rua dos Mercadores 
(Aos Arcos) 

AVEIRO     
    

    

Mn PER E PT 

Para casamentos 

Para baptizados 

Para dia d'anos 

ou outra qualquer cerimó- 
nia, em que tenha de 

ser servido um 

Copo de água 
a única Pastelaria apta a 

satisfazer todas as suas 
exigências é a | 

| Garrett de Aveiro 
Rua da Arrochela, 29 — AVEIRO 

| 

    

    

Vende-se quinta 
em Esgueira—hApeiro 

com bela casa em óptimo estado de 
conservação, com adega, celeiro, la- 

gar, àgua em grande abundância pa- 
ra o terreno alto, 2 poços, um gran- 
de tanque, marinhas de arroz, vinha, 

um grande pomar com as melhores 
especialidades de árvores e pinhal. 
Tudo bem tratado e conservado, Mo- 
tivo retirada urgente do proprietário. 

Tratar na própria quinta com Ma- 
ria Tereza de Oliveira (Olho de Água).   

M. VELHO 

ARMAS E E MUNIÇÕES 
FERRAGENS 

Rua Comb. da G. Guerra, 64 
TELEFONE 241 

AVEIRO 

Motor 

Vende-se Bruneau de 5 H. P, a pe- 
tróleo em óptimo estado; um escaro- 
lador de 1 metro; uma serra circu- 

lar; uma máquina de tirar água com 

corrente para qualquer profundidade; 

uma mó para farinar cereais, tudo 

junto ou separado, 
Ver e tratar com Manuel Barroca 

nas QUINTANS. 

    

Projectos de construções civis — Aguas — Esgotos 
Gimento armado — Estruturas metálicas — 

Falar com o Tecnico de Evgenharia 

Levantamentos | 

Manuel Duarte Ramos 

RUA AIRES BARBOSA, 47 — AVEIRO 
ou no Café Arcada, das 14 às 15 h. 

  

  

Comarca de flveiro 

ARREMATAÇÃO 
2.º Publicação 

No dia 12 de Junho próximo, pe- 
las 12 horas, à porta do Tribunal 
Judícial desta comsica, nos autos de 

acção de divisão de coisa comum, 

por apenso ao inventário orfanológico 
a que se procedeu por óbito de Lui- 

sa de Jesus Moreira, que foi desta 

cidade, em que são autores João Bap- 
tista Duarte Moreira, e esposa de 

Sarrazola e réus Maria Luisa Moreira 
e marido e outros, de Aveiro, Lisboa 

e Coimbra vai à praça para ser ar: 
rematado e entregue a quem mais 

lanço oferecer o seguinte ; 

Uma casa de rés do chão, dois pa- 
vimentos e pertenças, sita à Rua Com- 
batentes da Grande Guerra, inscrita 

na matriz predial urbana da fre- 
guesia da Glória sob o artigo n.º 58, 
e inscrita na Conservatória respectiva 

sob o número 5.944, a folhas 199 

do livro B-19, no valor de 55,.392$00, 
As despesas da praça e sisa são 

pagas pelo arrematante nos termos 

da lei, 

Aveiro, 22 de Maio de 1948 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, do 1,º Tribunal 

Antônio Gurgo 

O Chefe da Secção 

José Grijó 

Comarca de Aveiro 

Éditos de 20 dias 
2.º PUBLICAÇÃO 

Pela 2.º Secção do 1.º Tribunal 
desta comarca e nos autos de execu- 
ção que o Ministério Público move 
contra Manuel Pereira dos Santos, ca- 
sado, industrial de panificação, natural 
de Sarrazola, freguesia de Cacia, e re- 
sidente na cidade de Bragança, rua 

Alexandre Herculano, 167, correm 

éditos de vinte dias, a contar da 2,º 
e última publicação déste anuncio, a 

citar os crédores desconhecidos para 

virem à execução deduzir os seus di- 
reitos, devendo o que pretender obter 

pagamento deduzir o seu pedido nos 

dez dias posteriores ao termo do pra- 

zo dos éditos, indicando a natureza, 

montagem e origem do seu crédito 

e oferecendo logo as provas, sob pe- 
na de revelia, 

Aveiro, 24 de Maio de 1948 

O Chefe da 2,* Secção, 

Artur Baptista Beirão 

Verifiquei a exactidão; 

O Juíz de Direito, 

António Gurgo 
  

  

DOENÇAS DOS OLHOS 
MÉDICOS 

ABILIO JUSTIÇA 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

LEOVEGILDO DOS SANTOS ALBUQUERQUE 
Médico Oftalmologista dos Hospitais da Universidade de Coimbra 

Consultas das 10,6 às 13 
e das 14,5 às 17 

  

COIMBRA 
B. Visconde da Luz, 8-2.º 

Telefone n.º 3629 
E RIR SE TOP 

  

  

HERE HCO HH HCO 

à FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUIA $& ALELUIA 
  

k 
o 

  

Fábrica Aleluia 

R. Canal da Sonfe Nona 

TELEFONE -P.B.X.-22 

AVEIRO 

Fábrica Gercar 

Rua das Olarias 

  

K 
X 

7 
DECIDI DC HCO HCO   

"Comarca de Aveiro 

Editos de 40 dias 
2 publicação 

Pela 2.º secção do 1,º tribunal 
desta comarca, correm éditos de 40 
dias, a contar da 2.º e última pu- 
blicação dêste anuncio, a citar os 
executados José Maria dos Santos e 
mulher Florinda de Jesus Albina, 
agricultores, auzentes em parte incerta, 
mas com última residência conhecida 
na Gafanha da Vagueira, desta co- 
marca, para os termos da execução 
que lhes move o Ministério Público 
por não terem pago no prozo legal, 
a-pesar-de devidamente notificados, as 
custas em que foram condenados ua 
acção sumária que neste mesmo tri- 
bunal lhes moveu Ernesto Rodrigues 
Vieira, casado, comerciante, de Avei- 
ro, na importância de 2.280$24, 

Aveiro, 25 de Maio de 1948, 

O Chefe da 2.º Secção, 

Artur Baptista Beirão 

Verifiquei a exactidão 

O Juíz de Direito 

António Gurgo 

Casas de habitação 
Vende-se dentro da cidade um ca- 

sal com seis e quintal respectivo, ten- 
do ainda 2.500"? de terreno anexo 
com frente para duas ruas, Nesta Re- 
dacção se informa, 

Parteira diplomada 

PARTOS E TRATAMENTOS 
—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3,130 

Torra lavradia 
Vende-se na Amaratona que parte 

do morte com Maria Borralho, do sul 
com João Gonçalves, nascente com a 
estrada da Oliveirinha e poente com 
a da Amaratona, 

Nesta Redacção se informa, 

“Horto Esgueirense” 
— de — 

José Serreira da Silva 
Telefone 239 Esgueira (Aveiro) 

Esta casa especialisada na confec- 

ção de bouquetts e corôas para lu- 

nerais e ramos de noivas, etc, é 

fornecedora também das melhores 
árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de jar- 
dins e vende todas as plantas para 
os mesmos, 

es 

Engenho de fivar água 
Vende-se. Dirigir a Manuel Fernan- 

des Vieira, R, de S, Sebastião, 106 
— AVEIRO, 

Camioneto de aluguer 
para qualquer parte do país, de 
8400 quilos de carga, a preços mó» 
diços, Trata Ilídio Pires, da Ponte da 
Rata, e informa a firma Bruno da 
Rocha & C.º, de Aveiro, (Tel, 150), 

Jazigo 
No cemitério de Ilhavo vende-se o 

que foi de Abel Augusto Regala, Re- 
cebe propostas em Ilhavo, João Fer= 
reira Amador, 

            

«O Democrata » 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . 30800 
Semestre . . ., 15400 
Colónias (Ano) . 80800 
Estrangeiro (Ano) 40800 
Número avulso . $60 

ANÚNCIOS 
Mais duma publicação, con- 

trato especial,  
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